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CLIENTE - 	CRECI-RS
		Rua Guilherme Alves, 1010
		Porto Alegre – RS

PPCI – 11809/1

1) CARACTERISTICA DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO:

	Ocupação predominante
	D-1 - Escritórios
	Carga de incêndio					700 Mj/m2
	Grau de risco					MÉDIO
	Áreas:
	Térreo					   		764,96 m2
	2º Pav					  	 	597,31 m2
	3º Pav (Desocupado)				597.31 m2
	4º Pav (Desocupado)			   	597,31 m2
	5º Pav				  	  	 	629,86 m2
	Cobertura					   	141,22 m2
	Total					         	        3.327,97 m2

	Caracteristicas construtivas: 
	Y-Edificação com mediana resistência ao fogo
	Nº pavimentos:	Acima do solo		  5 pav
	Alturas: 		Descendente			13,10 m
				Ascendente			  0,00 m

	População: RT 11, Parte 1, Tab 1, Anexo A
	Densidade 01 pess/7 m2.
	Térreo	764,96 m2				109 pessoas
	2º Pav	597,31 m2				  85 pessoas
	3º Pav	597.31 m2(Desocupado)		  85 pessoas
	4º Pav	597,31 m2(Desocupado)		  85 pessoas
	5º Pav	629,86 m2				  89 pessoas
	Cobertura	141,22 m2			  20 pessoas

	População total			        473 pessoas
	Pop do pav de maior pop			89 pessoas










2) MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO A SEREM EXECUTADAS E REGULAMENTAÇÃO OBSERVADA: (RT 05, Parte 07 – Existente)

	Saídas de emergência			RT 05, Parte 07
	Plano de emergência			NBR 15.219/2005 
	Brigada de incêndio (TPCI)		RT 014/CCB-DTPI / 2009
	Iluminação de Emergência		NBR 10.898 / 2013
	Alarme de Incêndio				RT 05, Parte 07, Item 3 (não)
	Sinalização de Emergência		NBR 13.434 - 1, 2, 3
	Extintores de incêndio			RT 14 / 2014
	Hidrante					RT 05, Parte 07
	Controle de materiais de acabamento 
	e revestimento				IT 10 / 2011 SP
	Segurança estrutural de incêndio		IT 08 / 2011 SP

3) SAÍDA DE EMERGÊNICA

A saída de emergência é composta das circulações e escada de incêndio.
Para que a legislação esteja sendo atendida é necessário:
- Corrimão de emergência (conforme RT 11/2015)
- Piso antiderrapante nos degraus
- Barra antipânico nas portas indicadas em planta.
Necessário fazer manutenção em todas as PCF e teste de funcionamento no sistema de abertura doa PCF.

4) PLANO DE EMERGÊNCIA

O plano de emergência deverás ser implantado imediatamente.
Plantas de emergência deverão ser fixadas nos andares em local comum e visível a população alvo. 
Treinamentos periódicos deverão ser organizados e feito simulados de evacuação do prédio.
Deve ser considerado especialmente:
Localização e características da edificação, ocupação, população fixa e variável, treinamento de funcionários (TPCI), riscos específicos e recursos disponíveis.

5) BRIGADA DE INCÊNDIO (TPCI)
	
Serão necessários no mínimo nove (09) pessoas com treinamento de prevenção e combate a incêndio (TPCI) entre a população laboral que permaneça a maior parte do tempo na edificação nos turnos de funcionamento.
Este treinamento pode ser feito na Corporação ou ministrado por particulares habilitados e cadastrados Corpo de Bombeiros.






6) ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

O sistema a ser instalado é do tipo centralizado sendo que a Central e as baterias deverão ser instaladas no térreo em local que facilite a manutenção e operação do sistema.
Nas circulações dos andares e nas escadarias devem ser dispostas as luminárias de emergência de forma a permitir a iluminação das rotas de fuga e abandono do prédio através das saídas de emergência.
Equipamentos:
01 Central de Iluminação de emergência 24 Vcc – 1000 W
60 Luminárias tipo Led 10 W
02 Baterias sem manutenção 12V – 90 Ah
Tubulação aparente através de eletrodutos de ferro tipo leve III, condutores antichama mão de obra especializada. (Infraestrutura)
 
 7) ALARME DE INCÊNDIO

O sistema de alarme de incêndio adotado é do tipo manual sendo a central instalada no andar térreo e os acionadores manuais dispostos nos andares conforme indicação de planta.
Equipamento:
01 Central de Alarme de incêndio 24Vcc
02 Baterias gel 12V – 7 Ah
06 Acionadores manuais de alarme.
Tubulação aparente através de eletrodutos de ferro tipo leve III, condutores antichama mão de obra especializada. (Infraestrutura)

8) SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

O projeto prevê sinalizações de segurança contra incêndio e pânico segundo as normas NBR 13.434 - 1, 2, 3 da ABMT.

Estão previstas:
23 – EXTINTOR DE INCÊNDIO					18 pç
25 – ABRIGO DE MANGUEIRA E HIDRANTE			05 pç
30 – INSTUÇÃO PARA PORTA CORTA FOGO		24 pç
13 – SAÍDA DE EMERGÊNCIA COM SETA			44 pç
17 – SAÍDA DE EMERGÊNCIA					08 pç
16 – ESCADA DE EMERGÊNCIA				06 pç
01 – PROÍBIDO FUMAR						10 pç
21 – COMANDO MANUAL DE ALARME DE INCÊNDIO	05 pç
19 – NÚMERO DO PAVIMENTO					06 pç







9) EXTITNORES DE INCÊNDIO

A proteção por extintores portáteis de incêndio deve seguir a distribuição indicada em planta com relação ao tipo e capacidade extintora.
Relatório:
01 	Extintor PQS 8 kg	(	40 BC)	Térreo
02	Extintor PQS 8 kg		(40 BC)	Térreo
03	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		Térreo 
04 	Extintor PQS 8 kg		(40 BC)	Térreo
05	Extintor PQS 8 kg		(40 BC)	Térreo
06	Extintor PQS 8 kg		(40 BC)	Térreo
07	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		Térreo
08	Extintor PQS 4 kg		(20 BC)	GLP
09	Extintor PQS 4 kg		(20 BC)	GLP
10	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		2° Pav
11	Extintor PQS 8 kg		(20 BC)	2° Pav
12	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		3° Pav
13	Extintor PQS 8 kg		(20 BC)	3° Pav
14	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		4° Pav
15	Extintor PQS 8 kg		(20 BC)	4° Pav
16	Extintor AP	10 Lts	 	(2A)		5° Pav
17	Extintor PQS 8 kg		(20 BC)	5° Pav
18	Extintor PQS 8 kg		(20 BC)	CM

10) HIDRANTES

O Sistema de Hidrantes instalado na edificação deverá ter, como forma de compensar a pressão no ponto mais desfavorável, a necessidade da instalação de bombas nas condições indicadas no projeto.
Bomba principal		100 LPM	80 mca
Bomba auxiliar		020 LPM	30 mca
As tubulações deverão ser adequadas para viabiliza a instalação das bombas.
A alimentação do painel do acionamento das bombas deve ser independente, adequadas e seguir o esquema indicado me planta.

11) CONTROLDE DE MATERIAIS DE ACABAMETNO E REVESTIMENTO

Deve ser observado na escolha dos materiais de acabamento e revestimento as indicações contidas no Laudo constante no PPCI.
Utilizar sempre materiais que sejam incombustíveis, auto extinguíveis e que não desprendam nenhum tipo de resíduos tóxicos.

12) SEGURANÇA ESTRUTURAL DE INCÊNDIO

O PPCI contém Laudo de Segurança Estrutural de Incêndio que deve ser observado em sua essência. Tratando-se de edificação estruturada e desde que não haja alteração significativa nos elementos estruturantes a condição de segurança estrutural em caso de incêndio está atendia.
